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EMENTA 

1. Introdução à Geometria Espacial, Paralelismo e Perpendicularismo; 
2. Distâncias e Ângulos no Espaço; 
3. Poliedros, Prismas e Pirâmides; 
4. Cilindros e Cones de Revolução; 
5. Esferas. 

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 

1. Introdução à Geometria Espacial, Paralelismo e Perpendicularismo 
1.1. Noções primitivas e postulados da Geometria Euclidiana Espacial. 
1.2. Determinação de planos no espaço. 
1.3. Posições relativas entre retas no espaço. 
1.4. Posições relativas entre retas e planos no espaço. 
1.5. Posições relativas entre planos no espaço. 
1.6. O Teorema Fundamental do Perpendicularismo e seus corolários. 
 
2. Distância e Ângulos no Espaço 
2.1. Projeção ortogonal de pontos, segmentos, retas e figuras sobre um plano. 



2.2. Distâncias envolvendo pontos, retas e planos no espaço. 
2.3. Ângulo entre reta e plano. 
2.4. Diedros. 
2.5. Triedros. 
2.6. Ângulos Poliédricos. 
 
3. Poliedros, Prismas e Pirâmides 
3.1. Poliedros. 
3.2. Poliedros convexos. 
3.3. A Relação de Euler para poliedros convexos. 
3.4. Poliedros regulares. 
3.5. Prismas. 
3.6. Prismas regulares. 
3.7. O Princípio de Cavalieri. 
3.8. Volumes de prismas. 
3.9. Pirâmides. 
3.10. Pirâmides regulares. 
3.11. Volumes de pirâmides. 
3.12. Troncos de pirâmides. 
 
4. Cilindros e Cones de Revolução 
4.1. Cilindros de revolução. 
4.2. Cilindros equiláteros. 
4.3. Áreas e volumes de cilindros de revolução. 
4.4. Cones de revolução. 
4.5. Cones equiláteros. 
4.6. Relações métricas em cones de revolução. 
4.7. Áreas e volumes de cones de revolução. 
4.8. Troncos de cones de revolução. 
 
5. Esferas 
5.1. Áreas e volumes de esferas. 
5.2. Fusos e calotas esféricas. 
5.3. Inscrição e circunscrição de esferas em poliedros regulares. 
5.4. Inscrição e circunscrição de esferas em cones de revolução. 

OBJETIVOS 

          Estudar as propriedades das figuras geométricas espaciais com rigor matemático, 
aperfeiçoando a visão tridimensional de objetos geométricos. 

METODOLOGIA 

          Serão utilizados os recursos didáticos tradicionais, como quadro e giz, notas de aula e 
livros didáticos, além de projetor (data show). Serão apresentadas aulas expositivas e os alunos 
terão participação na apresentação de trabalhos (quando convocados) e na resolução de 
exercícios propostos com esta finalidade. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 



        Serão dois tipos de avaliações: provas individuais e sem consulta e trabalhos escritos.  
        Sobre as provas (individuais e sem consulta) serão três, cada uma delas no valor de 30,0 
(trinta) pontos. As datas de realização das provas serão as seguintes: 
 

1ª Prova - Valor 30,0 pontos: 28/01/13; 
2ª Prova - Valor 30,0 pontos: a definir; 
3ª Prova - Valor 30,0 pontos: a definir. 

 
         Será feito um trabalho, correspondendo a matéria da primeira prova, sendo este 
individual. A dada de entrega de cada trabalho é equivale à dada da primeira prova. O trabalho 
valerá 10 (dez) pontos. 
          Assim, o aluno frequente para ser aprovado nesta disciplina precisa obter na soma das 
notas das provas individuais e dos trabalhos, uma nota maior ou igual a 60 (sessenta) pontos. 
Caso o aluno frequente não obtenha o grau necessário (uma nota maior ou igual a 60 pontos) 
para sua aprovação, ou o mesmo tenha perdido alguma das três provas individuais e sem 
consulta, o discente terá a oportunidade de fazer uma prova substitutiva no final do período, 
que substituirá a menor nota das três provas. O conteúdo da prova substitutiva será todo 
conteúdo apresentado em sala de aula durante o semestre. A prova substituta vai ser aplicada 
numa data a ser definida. 
           O aluno é considerado frequente se ele não faltar mais do que 25% das aulas, ou seja, 
18 aulas. Lembre-se que as aulas são duplas, então 18 faltas equivale a 9 dias de falta. 
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